
A Herança dos Castanheiras 
Autor: Reinaldo Duarte Castanheira 

Nos muitos papeis guardados, nas coisas de meu Pai, encontrei uma pasta de 
correspondências que me motivou contar uma história ocorrida há 60 anos passados. Uma 
inexistente e hipotética herança dos Castanheiras, que ganhou divulgação na imprensa 
nacional e também em Portugal. Estávamos no final ano de 1960.  Toda a história tem 
início quando nosso irmão mais velho, José Álvaro, médico formado pela UFMG (1953), 
clinicando em nossa cidade (Conselheiro Lafaiete), atuando na área de Clínica Geral. Com 
o passar do tempo, identificou uma área da medicina, com a qual tinha afinidade 
profissional: Psiquiatria. Resolveu fazer uma especialização. Orientado e assistido por 
professores, foi para o Rio de Janeiro, trabalhar numa Clínica psiquiátrica, no Engenho de 
Dentro *.  

José Álvaro, solteiro, residia em nossa casa em Lafaiete. Depois de sua estada no Rio, 
retornou ao trabalho, atendendo regularmente no Consultório e nos Hospitais da cidade. 

Num dia de Novembro de 1960, ao chegar em casa para o almoço, nosso Pai conversa 
com o José Álvaro sobre uma carta que recebeu de um senhor, que se apresentava como 
advogado, de nome “Dr. Henrique Montalvão de Albuquerque”. José Álvaro leu 
atentamente a carta. Identificou, no texto, algumas palavras “críticas”, que revelavam algo 
psicótico. Pediu para ver o envelope, para identificar onde a correspondência foi postada. 
Para corroborar sua suspeita, a carta foi postada numa Agência de Correio, vizinha da 
Clínica Psiquiátrica, onde trabalhou. Esta carta lhe pareceu uma fraude (“brincadeira”). “O 
senhor não deve dar crédito ao que nela está descrito.” 

Tio João, irmão de nosso Pai, morava na cidade e passava lá em casa, com freqüência, 
para visitar-nos. Nosso Pai, “brincou” com o irmão. Veja esta carta: “você vai ficar muito 
rico”. Explicou a brincadeira. Tio João viu a oportunidade de mostrar a carta para o outro 
irmão, Tio Francisco, que morava em Belo Horizonte. ”Me empresta esta carta que o 
Francisco vai se divertir com a história”. Te asseguro devolvê-la”. Tio João foi a BH, e Tio 
Francisco providenciou fazer uma cópia fotostática da carta (não existia Xerox). Conforme 
combinado, Tio João devolveu a carta ao nosso Pai. 

Tio Francisco resolveu, por “diversão”, mostrar a cópia da carta para um jornalista, seu 
amigo, que trabalhava no Jornal DIÁRIO DE MINAS. A matéria era “sensacional”. Deu 
destaque numa reportagem que repercutiu para todo o Brasil e em Portugal. Afinal são 
várias famílias Castanheira pelo Brasil. 

 

 

*José Álvaro fez a pós-graduação em psiquiatria em Madri, na Espanha. Conseguiu uma bolsa de estudos, 
através de seu professor Clóvis Salgado, ministro da Educação e Saúde do Presidente Juscelino Kubitschek. 



A carta recebida por nosso Pai: 

 
 

 



A imprensa noticiava 

 
 



 

As repercussões provocando mais notícias e comemorações: 

 

 

 

 
 



 

 

 



 

E as correspondências para nossa casa não paravam de chegar. Algumas hilárias, esta 
vinda do Pará: “desde criança temos plantação de castanhas e, portanto, somos 
Castanheira”. A grande maioria descrevia, muitas de forma manuscrita, um pouco dos 
nomes dos avós e suas histórias.  

Nosso Pai passava parte do dia, datilografando, com papel carbono, respostas assinadas 
(padrão) a cada carta que chegava. Uma tarefa sem fim. 

 

E, por vários dias seguidos, recebia em casa, pessoas que se apresentavam como 
advogados dos pretendentes, para receber orientação do que fazer para se habilitar e sua 
família na pretensa herança. Certamente o Dr. Henrique não existiu e não mais se 
manifestou. A herança foi um blefe. Ou numa linguagem atual, um “fake news” 
com mais de 60 anos. 

Um comentário final, na leitura das dezenas de cartas recebidas, constatamos que, a 
exemplo da vinda de nosso avô e dois irmãos para Minas Gerais – Barbacena, Lafaiete, 
Congonhas e Ponte Nova. Na maioria das cartas, mostravam a preocupação de dizer sua 
ascendência Castanheira. Não tive e nem tenho interesse em “montar a árvore 
genealógica” a partir das correspondências recebidas. Mas foi um acontecimento ...  


